
dossier

setembro 2021
Dossier dedicado 

à Universidade 
da Beira Interior

Produção :RVJ - Editores

www.ensino.eu

UBi do mundo 
para o mundo

Mário raposo, reitor da Universidade da Beira interior

6 Mário Raposo tomou posse como 
reitor da Universidade da Beira Interior 
(UBI) há cerca de dois meses. Nesta sua 
primeira grande entrevista fala de como a 
UBI é uma universidade do mundo e para 
o mundo, defende uma nova fórmula de 
financiamento das instituições de ensino 
superior, salienta a importância da rede 
alumni e destaca o facto da UBI ser hoje 
uma universidade europeia, com a criação 
da rede UNITA.

a UBi é uma universidade do mundo e 
para o mundo, como referiu na sua tomada 
de posse?

A Universidade da Beira Interior surgiu, 
de início, como um projeto de desenvolvi-
mento regional. Foi de facto uma aposta 
para o desenvolvimento de uma região do 
interior do país, por parte dos governos. 
Mas desde o início que nascemos com 
uma clara visão internacional. No princípio 
tivemos uma grande ligação aos Estados 
Unidos, onde vários professores fizeram 
formação. Depois, com a entrada na União 
Europeia e com a queda do muro de Berlim, 
como aqui começámos a lecionar os cursos 
das engenharias, tivemos a necessidade 
de formar profissionais qualificados nestas 
áreas e fomos ao ‘leste’ buscar cientistas. O 

que aconteceu junto da Polónia, Bulgária ou 
Rússia. Tivemos aqui cientistas muito bons, 
que na altura ministravam as suas aulas em 
inglês, o que já era um avanço àquilo que 
se fala hoje da necessidade de dar aulas em 
inglês. Portanto, a internacionalização da 
UBI começou há muito tempo e desta forma. 
Depois, a partir de uma determinada altura, 
começámo-nos a abrir aos públicos inter-

nacionais. A demografia em Portugal revela 
que cada vez há menos jovens em Portugal. 
A oferta nas universidades e politécnicos é 
excedentária, pelo que tivemos que ir bus-
car outros públicos alvos. Começámos a fa-
zer a nossa divulgação junto dos Palop’s e 
Brasil, o que permitiu receber alunos desses 
espaços para as licenciaturas, mestrados e 
doutoramentos. Posteriormente, alargámos 
à América Latina e, agora, estamos também 
a apostar as nossas parcerias na Ásia. Por 
tudo isso, eu digo que a UBI é uma univer-
sidade do mundo para o mundo. Quando 
olhamos para os números, verificamos que 
os alunos internacionais representam 20% 
do total dos nossos estudantes. Uma uni-
versidade que está longe dos grandes cen-
tros e do litoral conseguir trazer alunos de 
todas as partes do mundo, é porque está a 
fazer um bom trabalho. 

Para o futuro continuaremos a trabalhar 
nessas questões, até porque foi feita uma 
aposta no reforço das nossas áreas científi-
cas e da qualidade do ensino, que nos per-
mite aparecer nos rankings internacionais 
muito bem classificados entre as universi-
dades portuguesas e europeias. Isto é fruto 
dos esforço de todos. Quem procura forma-
ções, em qualquer parte do mundo, olha 
para estes rankings e para as suas locali-

zações. E também aí a nossa universidade 
está num ambiente favorável, com seguran-
ça e um nível de vida acessível. 

essa aposta na internacionalização vai 
manter-se e até para outras partes do globo?

Sim. Já o estamos a fazer. Temos que 
ter estratégias diferentes. Por exemplo, es-
tamos a estabelecer relações com a China, 
o que implica outro tipo de exigências e a 
formação em cultura e língua portuguesa 
para os alunos que vêm desses quadrantes. 
Vamos continuar com uma forte presença 
nos países de língua oficial portuguesa, mas 
também procurando outras geografias. Na 
Europa, a questão dos Erasmus é uma si-
tuação, que com a nossa presença na rede 
europeia de universidades – UNITA -, vai me-
lhorar, com a circulação de alunos e profes-
sores nessa rede. Esta nossa presença na 
UNITA também vai aumentar a nossa visibi-
lidade e credibilidade internacional.

as universidades europeias são aponta-
das como determinantes para o futuro. Como 
está a ser esta experiência da UBi na Unita?

A nossa entrada numa universidade eu-
ropeia foi uma estratégia muito positiva. 
A criação destas redes foi uma política da 
União Europeia para projetar as uni- ;
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versidades e, simultaneamente, para unir 
universidades de vários países para que 
a cultura, os valores e as pessoas, circu-
lem entre os vários países. Esta aposta foi 
tão positiva que, hoje, a União Europeia já 
estendeu essa rede até 2029, com um or-
çamento garantido. Nós temos estado reu-
nidos com os parceiros internacionais (a 
UNITA é composta pelas universidades de 
Toniro- Itália; UBI – Portugal; Pau – França; 
Mont-Blanc – França; Timisoara – Roménia; 
e Zaragoza – Espanha) e no próximo perí-
odo, de 2023 para a frente vamos alargar 
a rede, com novos parceiros, mantendo a 
ideia original. O Covid limitou a circulação 
de pessoas neste trabalho em parceria. A 
partir deste ano tudo vai entrar na normali-
dade, vão circular pessoas (alunos, profes-
sores, investigadores), serão criadas duplas 
titulações entre as várias universidades, e 
microcréditos – que permitirão que os es-
tudantes que frequentem cursos em várias 
universidades possam tirar a creditação em 
cada país. (...) Com esta rede também é 
mais fácil alavancar dinheiro da União Euro-
peia para as próprias universidades.

Uma das suas preocupações é que não 
aconteçam situações de exclusão ou aban-
dono de estudos por razões económicas. o 
que é que a UBi tem previsto para apoiar 
os alunos em dificuldade?

Temos tido políticas de apoio aos alu-
nos com dificuldades, através de várias 

estratégias, e que abrangem os alunos na-
cionais e internacionais (muitas vezes vêm 
de países em que o valor da bolsa é insufi-
ciente para viver na Europa). Desde a atri-
buição de bolsas de apoio; empréstimos, 
ao envolvimento de alunos nas atividades 
da universidade, a que está associado um 
valor que é deduzido nos custos das propi-
nas, do alojamento na residência ou da ali-
mentação. Para além disso, queremos en-
volver a rede dos alumni. Entendemos que 
é extretamente importante que aqueles 
que foram alunos da UBI, que hoje estão 
no mercado de trabalho, que são empresá-
rios, possam também participar, como me-
cenas, nesta política de apoio aos jovens 
estudantes. Por isso, estamos a criar o ga-
binete dos alumni que irá ter uma ligação 
com esses antigos alunos, sensibilizando-
os para a necessidade para contribuírem 
com verbas para esse tal fundo de apoio 
aos estudantes com necessidades econó-
micas.

essa rede de alumni vem trazer para a 
universidade todo um passado, mas tam-
bém muito futuro...

Os alumni são os melhores embaixa-
dores de cada instituição. O passa palavra 
que eles levam do que receberam da uni-
versidade e da sua capacidade de execução 
nas várias funções que desempenham a 
vários níveis, é muito importante. E temos 
excelentes exemplos. Recentemente, o he-

licóptero que foi desenvolvido para viajar 
na atmosfera de Marte teve como chefe de 
equipa uma ex-aluna de engenharia aero-
náutica da UBI. E como esta aluna temos 
vários em outras áreas, que demonstram 
que a nossa formação é excelente. A rede 
de alumni é muito importante para mos-
trar àqueles que estão cá, que aquilo que 
fazemos tem muito valor, mas também 
porque os próprios alumni têm uma quota 
parte na formação dos alunos futuros. Por 
isso, queremos chamá-los, trazendo-os à 
UBI, fazendo palestras, para que passem a 
palavra aos atuais estudantes aquilo que é 
a formação, envolvendo-os também nesta 
vertente de mecenas.

na sua tomada de posse anunciou a 
criação de um quadro de investigadores 
de carreira. isso está a ser concretizado? a 
aposta passa por reter talento?

Sim, a aposta passa por reter talento. 
Infelizmente este ano temos um problema 
complicado, pois há vários investigadores 
que estão a chegar ao fim de contrato (que 
a FCT celebrou há uns anos atrás e não 
tem continuidade de financiamento) e não 
temos um quadro preparado porque não 
houve tempo para o fazer. Tomei posse há 
dois meses, o quadro tem que ser propos-
to com regulamento, tem que ser aprovado 
no Conselho Geral e depois tem que ser 
submetido ao Orçamento Geral do Estado, 
o que significa que só no próximo ano é 

que poderemos fazer isso, colocando a 
concurso algumas vagas para 2023. Estes 
processos demoram tempo. Seria minha 
vontade e meu desejo que conseguisse por 
o quadro a funcionar o mais rapidamen-
te possível para poder reter algum talento 
que neste momento está na UBI. Se calhar 
vamos perder algum desse talento porque 
as pessoas acabam por procurar soluções 
de vida noutras geografias. Aquilo que eu 
disse é para levar a cabo, mas tomei posse 
há dois meses e era impossível pôr a situ-
ação a funcionar (...).

o subfinacimento das instituições de 
ensino superior, por parte do estado, tem 
sido um tema recorrente. a UBi tem sido 
uma das instituições que tem sido prejudi-
cada. defendeu a criação de uma fórmula 
de financiamento justa e equitativa. Que 
fórmula é essa?

Há fórmulas que estão em vigor desde 
2008/2009. Se essas fórmulas não servem, 
que arranjem outras que reflitam a reali-
dade das instituições. Quando falamos da 
necessidade de uma fórmula, é porque 
entendemos que o valor que é disponibili-
zado às instituições é dado com base num 
histórico que está descontextualizado. E 
não estamos só a dizer que a fórmula te-
nha em conta apenas o número de alunos. 
Deve ter em atenção o número de investi-
gações, qualidade da formação, o contexto 
de localização das instituições. Estas ;



SETEMBRO 2021 ///  

MAGAZINE  TV

III

questões têm que ser pondera-
das. E depois a fórmula tem que 
ser aplicada de modo transparen-
te e justa, para que todos a nível 
nacional a conheçam. Aplicando 
a fórmula que existe a UBI sai cla-
ramente prejudicada. A UBI tem 
que ter mais orçamento face a 
outras universidades. Eu não de-
fendo que o dinheiro seja cortado 
às universidades que têm mais 
(...). tem que haver uma forma 
de alizamento para que quem 
está prejudicado veja refletido no 
seu orçamento o valor justo para 
as suas necessidades. E naque-
las universidades que são bene-
ficiadas terá que haver uma certa 
contenção até chegar à altura em 
que possam ser outra vez benefi-
ciadas pelo aumento do número 
de alunos. E isso passa-se com 
essas universidades e também 
com a UBI. (...) A UBI, neste mo-
mento, seja qual for a fórmula 
em vigor aplicada, está prejudi-
cada em cerca de 8 milhões de 
euros. Este ano na discussão com 
o Ministério, onde foi referido 
que não havia dinheiro, foi-nos 
dito que as instituições que es-
tão prejudicadas teriam o princí-
pio da diferenciação, por isso foi-
nos atribuído mais 0,18%. Não é 
muito, mas é um princípio, uma 
abertura. 

e como é que a UBi tem ultra-
passado esta situação?

No meu discurso (de tomada 
de posse) disse que fazer mais 
com menos só é possível de duas 
maneiras: sermos mais eficazes e 
mais eficientes na aplicação dos 
dinheiros. Isto é gestão pura. Te-
mos recorrido a estratégias de en-
contrar financiamentos alternati-
vos, como sejam candidaturas a 
projetos nacionais e europeus; 
vendas de serviços às empresas; 
criação de projetos em parceria 
com instituições; e pela vinda de 
alunos internacionais, cujas pro-
pinas são pagas ao custo real. 
Todavia, a UBI durante muitos 
anos teve uma grande contenção 
ao nível de infraestruturas, que 
neste momento começam a dar 
problemas, como acontece nas 
residências – uma delas vai en-
trar em obras e outra foi encerra-
da, o que implica uma perda no 
número de quartos – que iremos 
canditatar ao PRR. 

Outra situação que temos que 
melhorar é a questão do digital, 
para a qual esperamos pelos pro-
gramas comunitários. A UBI tem 
tido a capacidade de se adaptar. 
Mas estas questões são muito ca-
ras e as atualizações também são 
rápidas. Exigem um investimento 
constante. Por isso, também aqui 
necessitamos de verbas para re-
modelar e melhorar a capacidade 
de banda da universidade. Ou-
tras questões importantes que 
eu espero que estejam refletidas 

UBi melhora classificações

UpHill recebe 3,5 milhões 

UBi aposta na Lusofonia

ranking MUndiaL do tHe

software de deCisão MédiCa

projeto Unita geMinae

6 A Universidade da Beira Inte-
rior (UBI) está no patamar 601-800 
na edição de 2022 do ranking mun-
dial elaborado pelo Times Higher 
Education (THE), que avalia mais 
de 1600 academias. Esta é o sexto 
ano consecutivo que a UBI integra 
o World University Rankings (WUR), 
evidenciando uma sólida presença 
entre as universidades de maior re-
conhecimento internacional.

O ranking faz uma análise 
exaustiva do desempenho das ins-
tituições de Ensino Superior em 13 
indicadores, distribuídos pelas cinco 
principais áreas de atividade: Ensi-
no, Investigação, Transferência de 
conhecimento, Citações em publica-
ções científicas e Internacionalização.

Na atual edição, a UBI consegue 
melhorar as classificações em todos 
estes parâmetros específicos, mas 
também nos mais gerais, que se 
referem ao número de estudantes 
(em 2020 atingiu a maior marca da 
sua história, com 8.500 alunos), o 
número de estudantes por colabo-
rador e a percentagem de alunos 
internacionais, que subiu para 20%.

6 A empresa UpHill, spin-off 
da Universidade da Beira Interior 
(UBI), conseguiu captar 3,5 mi-
lhões de euros para o desenvol-
vimento de um software de apoio 
à decisão médica, na sequência 
de uma ronda de investimento 
que teve como líderes a Brighteye 
Ventures e a MustardSeedMAZE, 
tendo contado ainda com a parti-
cipação dos fundos Bynd Venture 
Capital e a Caixa Capital e o Grupo 
Luz Saúde. Ambas reforçaram, as-

6 A Universidade da Beira In-
terior (UBI) acaba de apresentar 
o projeto UNITA Geminae a insti-
tuições de países de língua oficial 
portuguesa, que podem assim vir 
a ser parceiros da Universidade 
europeia UNITA - Universitas Mon-
tium, que agora se empenha na 
realização de parcerias com insti-
tuições de países externos à União 
Europeia.

A reunião teve lugar no dia 15 
de setembro, com a participação 
da equipa UNITA, liderada pelo 
Vice-Reitor com a pasta da Interna-
cionalização, José Páscoa. O Gemi-
nae pretende criar uma comunida-

Em termos nacionais, a UBI con-
segue o quarto melhor patamar das 
12 instituições portuguesas incluí-
das no WUR. Alcança o mesmo nível 
de Coimbra e ISCTE e está acima de 
universidades como Algarve, Aveiro, 
Minho, UTAD, Instituto Politécnico 
do Porto, Universidade Lusófona e 
Instituto Politécnico de Setúbal. É 
apenas suplantada pelas maiores e 
mais antigas academias do litoral: 
Universidade Católica, Nova de Lis-
boa, Porto e Lisboa.

O Times Higher Education World 
University Rankings tem vindo a 

sim, o investimento na empresa.
A empresa, que tem entre os 

seus fundadores diplomados no 
Mestrado Integrado em Medicina 
pela UBI, pretende desenvolver 
uma solução que recorre à inteli-
gência artificial para criar uma tec-
nologia que funcionará como um 
GPS para guiar cuidados de saúde 
que os profissionais devem seguir, 
fornecendo, em tempo real, orien-
tações multidisciplinares, basea-
das em evidência, sobre o caminho 

de internacional ativa da UNITA que 
compartilhe os mesmos valores, 
neste particular com universidades 
ligada às línguas românicas, aque-
las que são a base da UNITA. Neste 
caso, o Português, o Castelhano, o 
Francês, o Italiano e o Romeno.

Prevê-se a associação de par-
ceiros de países como Brasil, Cana-
dá, Burkina Faso, Senegal, Colôm-
bia, Argentina, México, Marrocos, 
Timor Leste, Cabo Verde, Moçam-
bique, Benim, Argélia, Cuba e Ma-
gáscar. No total, no primeiro gru-
po de universidades selecionadas 
contabilizam-se 30 instituições, de 
quatro continentes, cuja participa-

aumentar o número de academias 
avaliadas, incluindo este ano mais 
160 que no anterior. Estão represen-
tadas instituições de Ensino Supe-
rior de aproximadamente 100 paí-
ses. Os indicadores do estudo são 
adaptados para a elaboração dos 
rankings setoriais, onde a UBI mar-
ca presença habitual há vários anos, 
entre os quais se destaca a lista de 
melhores universidades do mundo 
fundadas há menos de 50 anos. No 
Times Higher Education Young Uni-
versity Rankings 202, classificou-se 
no patamar 151-200. K

que deve ser seguido por cada pa-
ciente.

De acordo com a UpHill, esta 
nova ronda permitirá implementar 
avanços no produto, tornando-o 
mais automatizado, integrado e útil 
e apoiará o crescimento internacio-
nal contínuo, escalando a solução 
em instituições de saúde interna-
cionais, através da contratação para 
as equipas de desenvolvimento de 
produto e negócio e do lançamento 
de novas funcionalidades. K

ção foi sugerida pelas cinco acade-
mias da UNITA.

No grupo de instituições de lín-
gua portuguesa foram indicadas 
a Universidade de Cabo Verde, as 
universidades brasileiras de Brasília, 
Federal da Bahia, Regional de Blume-
nau e de São Paulo e, ainda, a Uni-
versidade Nacional Timor Lorosa’e. 
Recorde-se que o UNITA - Universitas 
Montium, é formado pela UBI e pelas 
universidades de Torino (Itália), que 
atua como coordenadora, de Pau 
et du Pays de l’Adour e de Savoie 
Mont Blanc, de França, Universidad 
de Saragoça, em Espanha, e Vest di 
Timisoara, da Roménia. K

no próximo programa Horizon-
te 20/30 e dos fundos regionais 
dizem respeito ao requipamento 
científico. Esta é uma questão 
que afeta não só a UBi mas mui-
tas universidades. Os laboratórios 
começam a ficar com equipamen-
tos obsoletos e tem que haver a 
sua substituição. 

Todos estes investimentos 
têm por objetivo melhorar o ser-
viço aos alunos. Por isso, o meu 
programa é Servir Mais. Seja ao 
nível do ensino, investigação, 
infraestururas ou apoio social. 
Simultaneamente, como somos 
uma universidade do interior 
que presta um serviço à região, 
espero que isso se reflita nesse 
serviço.

está a decorrer o Concurso 
nacional de acesso ao ensino 
superior. a segunda fase termina 
em outubro. Quais são as perspe-
tivas para a UBi?

Este ano candidatámos 1330 
vagas. Acredito que entre a pri-
meira e segunda fases iremos es-
gotar as vagas, pelo que iremos 
continuar a receber alunos de to-
das as áreas, o que é importante. 
Isto vai permitir continuarmos a 
ter a nossa renovação do corpo 
docente e das nossas formações. 
Ao nível de mestrados e pós-gra-
duações também preenchemos 
praticamente as vagas todas. A 
expetativa é manter o mesmo nú-
mero de alunos do ano anterior. 
No que respeita aos estudantes 
internacionais deveremos manter 
o mesmo número ou crescer um 
pouco, mas isso está dependente 
das questões da pandemia.

os últimos dois anos foram 
marcados pela pandemia. a UBi 
soube dar resposta às exigências 
impostas?

Adaptámo-nos rapidamente. 
Quer os alunos, quer os profes-
sores foram extraordinários. De 
uma semana para a outra dei-
xámos as aulas presencias para 
passar ministrá-las a distância. 
Obviamente que isso implicou a 
adaptação de uns e outros. Con-
seguimos que todos se sentissem 
integrados. Ao nível da segurança 
e sáude estivemos sempre liga-
dos com a delegada de saúde. Os 
problemas que apareceram foram 
poucos. Criámos um laboratório 
de análises, em colaboração com 
o hospital e com a Faculdade de 
Ciências da Saúde, que permitiu 
e permite que a comunidade aca-
démica possa fazer testes, de for-
ma gratuita. Foi um processo de 
adaptação. A situação mais com-
plicada ocorreu nos campeonatos 
nacionais universitários, mas no 
geral foi tudo controlado. K

 

ver vídeo em:
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setembro dourado na Covilhã
sensiBiLização para o CanCro infantiL

6 A Universidade da 
Beira Interior (UBI) asso-
cia-se, pelo seguindo ano 
consecutivo, à iniciativa 
‘Setembro Dourado - Mês 
de Sensibilização para o 
Cancro Infantil’, promovida 
em Portugal pela Acreditar. 
A cor dourada da bandeira 
simboliza a “cor da força, 
coragem e da resiliência, 
adjetivos comuns a todas 
as crianças, jovens e respe-
tivas famílias que passam 
por esta doença”.

No âmbito desta ação, 
estará hasteada, desde dia 

6 e até final do mês, no Polo 
I da UBI, a bandeira que in-
tegra a campanha interna-
cional Light It Up Gold. Na 
cerimónia de hasteamento 
estiveram a vice-reitora da 
UBI, Amélia Augusto, que 
tem a área da Responsabi-
lidade Social na instituição, 
Dulce Pombo, representan-
te da Acreditar, e o docente 
da UBI Nuno Pombo.

Com a adesão a esta 
iniciativa, a UBI dá o seu 
contributo para a sensibili-
zação de um problema que 
afeta crianças e jovens. De 

projeto de tese 
na UBi premiado

gestão, espiritUaLidade e reLigião

6 Uma proposta de 
tese de doutoramento re-
alizada na Universidade 
da Beira Interior foi consi-
derada uma das três me-
lhores a nível mundial, no 
domínio da Gestão, Espiri-
tualidade e Religião (Ma-
nagement, Spirituality, and 
Religion [MSR] no original), 
tendo recebido o MSR Dis-
sertation Proposal Award 
pela Academy of Manage-
ment (AOM), na 81st Annu-
al Meeting of the Academy 
of Management, realizada 
virtualmente entre 29 de 
julho e 4 de agosto.

Da autoria de Raysa Ge-
aquinto Rocha, estudante 
do Doutoramento em Ges-
tão da Universidade da Bei-
ra Interior (UBI), a proposta 
intitula-se ‘Knowledge Ma-
nagement and Organizatio-
nal Wisdom: The mediating 
role of Organizational Spi-
rituality’ e é orientada por 
Paulo Pinheiro, docente do 
Departamento de Gestão e 
Economia e investigador do 
Núcleo de Estudos em Ciên-
cias Empresariais (NECE). 

“Este prémio é um 

reconhecimento interna-
cional da qualidade da in-
vestigação que tenho feito 
durante o doutoramento, 
pois foi conferido pelos 
investigadores de topo na 
minha área de investiga-
ção”, afirma Raysa Rocha. 
A doutoranda em Gestão 
realça o facto de a UBI ser 
a primeira universidade 
portuguesa a ter um aluno 
premiado pela MSR-AOM, 
o que, na sua opinião, de-
monstra “a qualidade do 
programa de doutoramento 
e abertura a temas de in-
vestigação emergentes na 
gestão”, afirma.

O objetivo do MSR Dis-
sertation Proposal Award 
é homenagear e auxiliar 
doutorandos que traba-
lham nas áreas da Gestão, 
Espiritualidade e Religião a 
desenvolver teses de quali-
dade que possam integrar 
a gestão com a espirituali-
dade e/ou religião e tam-
bém refletir contribuições 
teóricas e/ou aplicadas, 
inovadoras e/ou significa-
tivas baseadas em evidên-
cias para o campo. K

acordo com a informação 
que integra a campanha 
“Setembro Dourado”, por 
ano, surgem cerca de 400 
novos casos, com a taxa 
de cura a rondar os 80%. 
A Acreditar chama ainda 
a atenção para o “desco-
nhecimento e preconceito” 
que ainda existe, acrescen-
tando que “é importante 
sobreviver, mas também 
ter vidas longas, produti-

vas e com significado”.
A Acreditar - Associa-

ção de Pais e Amigos de 
Crianças com Cancro or-
ganiza em Portugal o “Se-
tembro Dourado”, inserido 
na campanha “Ligth It Up 
Gold”, criada pela Chil-
dhood Cancer Internacio-
nal, que representa 181 
organizações de 90 países 
e que tem a Acreditar entre 
os fundadores. K


